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			Quando o passado dorme esquecido nos recônditos da memória e o grito perde-se na garganta, há de se ter fé, esperança e recomeçar. Sempre poderá haver um reencontro consigo mesmo e com aqueles que já amamos em outros tempos, que amamos agora ou que amaremos num amanhã que nos parece perdido num futuro incerto. Com fé e esperança o caminho se abre, se ilumina, e as pedras não mais fazem sangrar os pés cansados de tropeços e andanças sem destino buscando e esperando o encontro tão desejado que fará sentirmo-nos inteiros e completos.
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Prefácio

			A autora nos apresenta uma narrativa que mergulha no passado esquecido na vida de alguns habitantes de uma casa de repouso, trazendo esperanças e renascimentos.

			As vidas, dentro e fora da casa, se entrelaçam, guiadas pelas mãos do destino. Grandes descobertas, verdades e encontros são marcadas por fortes emoções.

			Neste romance, tudo pode acontecer, pois o passado vem à tona e joga-se no presente, traçando novos caminhos a serem trilhados, no qual pessoas corajosas tomam as rédeas de seu destino e seguem sem medo caminhando, apesar do vento.

			FLAVIO REGINATTO

			Advogado, economista e empresário.

		


		
			
Primeiro capítulo

			Viver é se comunicar, é sentir, 

			ouvir os sons, andar entre as pessoas

			e percebê-las em suas diferenças.

			Marga desce do ônibus, olha a hora em seu celular e, com passos lentos, segue em direção ao grande casarão onde trabalha já há alguns anos. São seis horas e trinta minutos, ainda tem um tempinho. Como não gosta de chegar atrasada em seus compromissos, sempre sai de casa com tempo suficiente para fazer seu percurso com tranquilidade. Olha a sua volta e percebe que a rua está deserta. As árvores frondosas e cascurrentas brotam da terra com suas enormes raízes que, feito garras fantasmagóricas, quebram as calçadas e em alguns lugares levantam blocos de concreto, fazendo com que Marga caminhe entre eles, saltitando como em passos de dança.

			As folhas secas espalhadas estalam ao serem pisadas, marcando, assim, o ritmo da caminhada. O sol já desponta em raios de luz e, por entre os galhos, faz desenhos que se movimentam pelo chão e muros, mudando de forma de acordo com o balanço que o vento leve impõe às ramadas das árvores.

			Marga, em seu moletom com bolsos grandes e capuz, calça jeans e botas cano longo, traz a tiracolo uma bolsa volumosa com seus pertences. Hoje a bolsa está mais pesada que normalmente, pois trouxe consigo um livro que conta uma linda trama de amor, dessas que com certeza será bem-vinda aos ouvidos sedentos de histórias. Certamente trará alegria aos olhos tristes, melancólicos e saudosos que, por alguns instantes, transparecem sob sorrisos em rostos marcados pelo tempo e pela caminhada de quem já andou e viveu muito.

			Com as mãos nos bolsos e uma alegre expressão no rosto, sente seu coração acelerar, antegozando a alegria que causará ao ler aquelas folhas amareladas pelo tempo, cheias de amor, encontroS e desencontros. É uma história descrita com o linguajar de um tempo em que palavras românticas se entrelaçam no texto como um viver de poema; narrativa cheia de tragédias e glórias, contudo traz grandes ensinamentos e amores impossíveis, que sempre se tornam possíveis no final. Tem-se a vida de grandes heróis e heroínas descritas com amor e paixão.

			Nessas histórias não há muita diferença com a atualidade, a não ser na maneira de falar e escrever, pois pessoas são pessoas, sentimentos são sentimentos e estamos todos numa estrada que trilhamos lentamente em busca de mais conhecimento e aperfeiçoamento pessoal, mesmo quando não temos esta consciência. Devemos viver cada instante, nadando com braçadas fortes, quando a correnteza da vida se fizer necessária, devido ao risco de nos afogarmos na realidade sombria do momento. Quando as águas são calmas, podemos nos permitir boiar, curtindo as carícias mansas e quentes da natureza que chegam até nós. Devemos nos dar ao luxo de sentir o calor do sol, enquanto se põe no horizonte com suas cores deslumbrantes desenhando nas nuvens. Esses algodões celestiais pairam lânguidos sob o céu de um azul indescritivelmente profundo; figuras estranhas, tal qual a plumagem da cauda aberta de um pavão multicolorido, como se houvesse mergulhado em um arco-íris, despontam na imensidão. Marga pensa em um texto que lera em algum lugar que dizia mais ou menos assim: “As pessoas precisam acreditar que existe um maestro a reger o universo com suas leis naturais, a fim de evitar o caos. Imaginem se as estrelas resolvessem cada uma seguir a órbita que quisessem; se as águas resolvessem seguir a correnteza sem obedecer à lei da gravidade ou se resolvessem evaporar e nunca chover. E se a lei do retorno não existisse? Precisamos acreditar, para que possamos manter a sanidade mental. Ser do bem não é só querer, é participar conscientemente de um estágio de desenvolvimento da alma, onde a pessoa é feliz segundo o código do amor ao próximo, o respeito à natureza, em que o todo é parte do um e o um é parte do todo. Viver em paz consigo mesmo consiste também em aceitar, entender e amar o todo que nos rodeia.”

			– Profundo demais... pensamentos, vão para o raio que os partam! _ murmura e pensa nos cheiros voltando a inteirar-se com o ambiente que a rodeia. Aspira profundamente e tenta reconhecer cada um que chega até ela, sendo trazidos pela brisa leve daquela manhã. O cheiro da terra úmida e do sereno, que ainda dorme em gotículas sobre as árvores e as folhas secas espalhadas pelo chão, torna-se o pano de fundo para outros aromas. Em alguns lugares, flores; em outros, café, pão torrado...

			— Ich.... alguém deixou o pão torrar um pouco além do ponto. – Marga sorri feliz, ao pensar em voz alta. – Viva a vida!

			Tenta um passo de dança que viu no filme “Cantando na chuva”, realizado por Gene Kelly, a qual passa pela cena dançando e aí percebe, ao quase cair, que já está em frente ao portão com grades de ferro que fazem desenhos antigos de flores e figuras sacras. Pesada fechadura range ao ser aberta e o rangido segue alto ao empurrar uma parte da porta, que se abre com dificuldade, igual a ossos velhos e carcomidos pelo tempo de existência daquele casarão antigo, que se sobressai majestoso atrás de um lindo jardim com caminhos floridos e grama verdejante. Alguns pergolados cobertos por trepadeiras derramam sombras e perfumes sobre os bancos feitos com a arte de entalhes sobre madeira, reproduzindo santos entre flores e relva. Muitas árvores frondosas e antigas, centenárias, bem cuidadas e muito úteis com suas sombras, algumas com frutos e outras muito floridas preenchem o local.

			“Quantas histórias teriam para nos contar, se conseguíssemos entender a linguagem das árvores. Elas, além da paz que nos dão, perfumam o ar, fornecem o oxigênio que nos permite viver e muitas vezes provocam alergia também, essas danadas”, pensa Marga. Faz uma reverência a elas e murmura um suave “obrigada”, e os galhos das árvores balançando com o vento parecem lhe retribuir o cumprimento com acenos variados.

			Andar por aqueles caminhos tranquiliza a sua alma e lhe enche de alegria. Hora de abrir outras portas. Entra na ante sala que dá para o grande salão e dali segue para o corredor estreito e comprido, que leva ao pequeno quarto onde os funcionários guardam seus pertences. Ali, a jovem troca a roupa pelo uniforme branco de enfermeira e suas longas botas por pantufas. Antes, porém, toma um banho e prende os cabelos num coque, são normas da casa. Agora sim está pronta para mais um dia de trabalho e aprendizado com aquelas vidas que ali, trancadas como se fossem baús que muitas vezes não possuem mais as chaves para abri-los, têm as suas histórias perdidas no tempo, para sempre escondidas em dobras da memória. Muitas vezes, explodem quando menos se espera e vêm ao encontro de nossa vida como uma corrente de luz ou trevas, nos enchendo de estupefata admiração por aquele personagem que, ali na nossa frente, nem parece ter sobrevivido a tudo aquilo e ainda mantém um sorriso nos lábios, quando não estão mergulhados nas brumas perdidas de um passado, viajando no tempo.

			Toda uma vida cabe dentro de um cantinho do cérebro. Tudo ali fica guardado, escondido e, quando se forem, aquela história toda se apaga juntamente com o sopro de vida que se vai, pensa Marga, enquanto se dirige para a sala de consulta onde, sobre a escrivaninha, estão à sua espera os receituários individuais de cada pessoa que ali se encontra como personagem desta casa-arca, na qual vivem pessoas tão diferentes e, ao mesmo tempo, tão iguais diante do abandono e do esquecimento.

			Marga arruma as vitaminas, os antibióticos e os anti-inflamatórios, que são comprimidos, injeções, cremes e óleos para massagens, tudo para aliviar e curar as dores do corpo. Marga percebe que as receitas do dia estão assinadas por um um médico novato que chegara faz pouco para compor a equipe desfalcada por um outro profissional que se aposentara e fora morar em um condomínio de sítios nos arredores da capital.

			Foi realizada uma linda festa de despedida. Todos gostavam muito dele, devido à sua dedicação, paciência e conhecimento em sua especialidade de médico geriatra. 

			Nesse momento, ouve-se uma cantoria, é a enfermeira Nora que passa cantando nos corredores e, entre um quarto e outro, solta seu vozeirão em cantigas, umas alegres e outras cheias de saudades.

			Se prestássemos atenção aos sons, ouviríamos o ranger dos carrinhos vindos da cozinha, o barulho das louças, o abrir e fechar das portas dos quartos, onde as pessoas acamadas fazem suas refeições. A vida passa lenta, com seus cheiros, sons e cores. As janelas dos corredores, assim como as da capela e salões, exibem imagens de santos, anjos e ramadas de flores, galhos e folhas em arranjos harmônicos e singelos, representados artisticamente na arte do vidro colorido. Há cheiro de mofo sim, pois a mobília é antiga, de madeira e de tecido. O ambiente, apesar de arejado, é um pouco úmido devido à estação do ano, mas tem-se um lindo final de inverno e início de primavera em um país tropical numa cidade junto ao mar.

			Os anciões que podem se locomover sozinhos arrastam as pantufas e, carregando seus antigos cardigãs, gastos no fio e desbotados na cor, passam sem pressa, demonstrando não se importarem com o tic-tac do relógio. Sabem eles que, por já terem corrido demais, é chegada a hora de saborear a vida a cada segundo, sem pressa, sem correria, só o prazer de viver mais um dia.

			Marga sabia de cor como seria o encontro deles no refeitório: um “bom dia” em uma mesa compartilhada pelos amigos, sempre na esperança de encontrar ali os mesmos companheiros do dia anterior. Quando se viam, sentiam a alegria de quem sabia que tinha mais um tempo de liberdade de ir e vir sem precisar do auxílio de alguém para suas necessidades básicas. Sabiam da importância de irem ao banheiro sozinhos, de andarem pelos corredores, de sentarem nos bancos do jardim, de apreciarem a natureza e, muitas vezes, de tirarem do bolso o pedaço de pão furtado no café da manhã e dar as migalhas aos pássaros, que já sabiam a hora que vinham os agrados e, gulosos, cercavam seus benfeitores numa preciosa algazarra.

			A comida era leve. Tudo servido de acordo com as recomendações médicas e da nutricionista, que se desdobrava para manter aquele povo na linha. A cozinheira, uma mulher jovem e alegre, muitas vezes se fazia de desentendida quando encontrava algum velhinho travesso assaltando a geladeira e se deliciando com alguma guloseima fora de seu cardápio recomendado. Ela dava um pequeno sermão, mas relevava e fofocava tudo para a nutricionista, que procurava ajustar o cardápio, a fim de recuperar o dano causado pelo dito cujo a si mesmo.

			Entre eles havia preferências de enfermeiras, cuidadores, médicos e vice-versa. Ali todos eram iguais e as recomendações médicas seguidas à risca. Alguns eram mais carrancudos, fechados em seus burros e ranços; outros eram alegres e prestativos; já certos idosos estavam presos nas muralhas e paredões de suas prisões mentais, onde ninguém conseguia penetrar para ajudar. Viviam seus pesadelos, sonhos e viagens no tempo. Estes eram os que Marga mais se compadecia, mas, não eram destinados aos seus cuidados, já que era responsável pelos mais lúcidos e independentes.

			Hoje, Marga trouxe um livro que encontrara em um sebo perto de sua casa e queria lê-lo no jardim para quem quisesse ouvir. Era uma história de amor, para a qual a jovem esperava despertar suspiros e lembranças calorosas.

			Havia comprado via internet, no mercado livre, um aparelho que colocaria em sua cintura, um mini alto falante ligado a um microfone preso em uma tiara que o colocava em frente à sua boca, deixando as mãos livres e aumentando o som de sua voz para que fosse melhor ouvida, pois quase todos usavam aparelhos nos ouvidos.

			Convidou a todos para sua sessão de leitura no jardim, num dos pergolados cheio de vegetação, sombra e ruídos da natureza. Estava apreensiva, pois a maioria dos que podiam se locomover sozinhos, ou em cadeira de rodas, gostavam mesmo de ficar em frente à TV rindo e comentando os últimos acontecimentos, assistindo ao futebol e torcendo por seus times favoritos. Assistiam a palestras e missas, falas de pastores e faziam novenas. Adoravam ver as aventuras nos lugares mais recônditos da Terra e do universo. Encantavam-se com shows de talentos, musicais ou não, ainda mais quando envolviam crianças. Assim, para resolver o som alto demais, foi adquirido aparelhos auditivos para todos. Os gestos são lentos, os olhares pacienciosos de quem sabe que os uivos do passado já não são tão altos, pois os ouvidos da alma já não escutam como antes.

			Foi difícil escolher o que ler, já que não poderia ser uma história muito comprida, que levasse muitos dias. Teria que ser empolgante, que despertasse a curiosidade, o querer saber dos próximos capítulos. A intenção era ler um capítulo e meio no primeiro dia e, nos próximos, ler o fim do capítulo anterior e mais meio do próximo, e assim sucessivamente, como em uma novela. Uma amiga lhe contou que seu pai, o velho Jorge, na sua infância, tinha o hábito de ler todas as noites para seus filhos, à luz de um aladim, um pouco de história. Sua mãe preparava o jantar num fogão à lenha, em panelas de ferro pesadíssimas. Após o banho, que era em uma grande gamela feita de madeira e com água tirada do poço, acomodavam seus oito filhos em bancos de madeira em roda do fogão. Os maiores ajudavam a acomodar os menores. Uns sentavam no chão aos pés do pai e o menorzinho sentava no colo do velho Jorge. E ele lia. Marga lembra de um livro que a amiga disse ter sido lido: Contos e lendas do sul, de Simões Lopes Neto. Tinha muitos mistérios. Seu pai lia e comentava, mas nunca lia um conto inteiro, sempre parava na melhor parte e continuava na próxima noite. Todos ficavam imaginando como seria o restante do conto e ficavam aguardando ansiosos pela leitura.

			Marga, em sua tese de doutorado em pedagogia, resolvera, aconselhada por uma pedagoga muito importante na área, professora sua, que havia escrito vários livros e fizera muitas palestras, mas que morrera precocemente, falar sobre a importância do contador de histórias nas diversas áreas de educação, desenvolvendo a criatividade e resgatando memórias.

			Chegando a hora marcada, Marga senta em um banco do jardim, com seu pequeno microfone preso pela tiara, o alto falante em sua cintura e o livro escolhido nas mãos, e espera que alguém apareça. E se ninguém vier? Terei que tentar em outro lugar, com outro público alvo pensa Marga, um pouco nervosa, mas confiante.

			Chegou Pyetra, uma das poucas pessoas da casa de repouso Santa Rita de Cássia que não precisava de ajuda para nada. Costumava fazer longas caminhadas pelo jardim. Com quase oitenta anos, sua mente era ágil, lúcida e não tinha doenças graves. Acostumada a ajudar em algumas tarefas, participava ativamente das decisões da casa. Era membro fundador daquela casa de repouso e ajudou a fazer as regras para o seu funcionamento. Não tinha parentes próximos vivos e não queria mais ficar sozinha, pois o bairro que escolhera para morar estava ficando cada dia mais violento. Assim, optara por participar deste projeto inovador, proposto por pessoas que estavam pensando em seus futuros como idosos. Seria uma casa de repouso com atendimento hospitalar interno para atendimentos simples, porém com toda estrutura básica com enfermeiros, médicos, nutricionistas, massagistas, profissionais da área de educação física, fisioterapeutas, todos à disposição, assim que se fizesse necessário. Na própria casa teria piscina térmica em área coberta para hidroginástica, academia para exercícios físicos, capela, biblioteca, cozinha ampla, um belo salão de festas e dependências especiais para cada morador da casa, a fim de atender às necessidades de cada interno.

			Pyetra tinha algumas manias, como colecionar em um bauzinho de madeira, que ficava na mesinha de cabeceira, vários cristais, sendo para ela um verdadeiro tesouro. Todos conheciam e respeitavam sua excentricidade, sabiam também que os tais cristais eram de nenhum valor monetário, e que, na verdade, aquilo era uma conexão com seu passado. Eles lhe traziam lembranças de uma época em que valia a pena voltar, quando no silêncio de suas noites, abria o bauzinho e acariciava cada um daqueles cristais e seus pensamentos se perdiam em lembranças. Algumas vezes seus olhos ficavam opacos, sem brilho e deixavam cair lágrimas sentidas, saudosas e silenciosas. Outras, se perdiam em sorrisos. Muitas vezes, as cuidadoras que faziam o turno da noite, ao revistarem os quartos, catavam os cristais pela cama e os colocavam novamente dentro do baú.

			— Olá, Marga, quero participar. Sempre gostei muito de ler e, como tu deves saber, sou professora aposentada já há mais de trinta anos.

			— Que bom! Há tanto tempo assim? Seja bem-vinda. Uma vez professora, sempre professora. Minha mãe dizia que os professores têm a obrigação moral de mudar para melhor o ambiente em que vivem. Eles não podem se adaptar a um ambiente que seja nocivo para si e para os outros seres ao seu redor. Sempre serão agentes de mudança, de progresso moral e físico, mas nunca de acordo com suas ideias, e sim seguindo o código de ética, amor ao próximo, tolerância e caridade. Bem, sente onde achar melhor. Eis uma vantagem em ser a primeira. – Ofereceu gentilmente Marga. 

			– Virão mais algumas pessoas, pode contar. Contudo não espere muitas. Seremos um grupo pequeno – fala Pyetra.

			— Ótimo! Grupos com muitos participantes dispersam demais.

			Neste momento, chega Raul. Um senhor brincalhão, que gostava de contar piadas e de um carteado. Tinha idade avançada, quase oitenta anos. Viera acompanhado pelo novo médico que se chamava Maurício. Um homem magro, já meio grisalho, aparentando uns cinquenta anos.

			Maurício se apresenta à Marga como o novo médico da casa. Cumprimenta Pyetra e se posiciona em pé ao lado de Raul, que toma acento em uma das cadeiras.

			— Bem, não vou dizer boa tarde, pois nos vimos hoje o dia todo. O que temos para hoje? – Quis saber Raul bem humorado. – Estou aberto à novas emoções.

			— Espero que histórias picantes de donzelas se banhando nuas, como estrelas xiruas nas águas do rio Uruguai – diz uma voz que vem ao fundo.

			Todos riem e se voltam para o novo personagem que se junta ao grupo. É Gaudério, como gosta de ser chamado o gaúcho, outrora fazendeiro, domador de cavalos e, agora, domado pelo tempo. Anda pela casa e pelos jardins em sua cadeira de rodas motorizada e silenciosa como o pensamento. Está com uma perna imobilizada, pois havia caído, trincado a tíbia e quebrado um osso do dedo do pé. Seus familiares raramente vinham vê-lo, já que todos tinham seus problemas, suas vidas. 

			Gaudério se chama Alonso André Silveira. É um homem rude, sua pele é marcada por cicatrizes adquiridas pela labuta diária da fazenda e da brutalidade das domas. Fora fazendeiro numa época de poucas modernidades. Ficara viúvo e sozinho, pois seus filhos, Vitória e Joel, conquistaram bons empregos e “fizeram a vida” na capital. Ele lhes dera toda estrutura necessária para que fossem bem sucedidos financeiramente. Agora só e sem a sua “pessegueira”, como costumava chamar sua falecida esposa, a vida ficara sem rumo e vazia. Deu-se a beber e a jogar cartas. Era cliente assíduo de todos os bares e puteiros do lugarejo onde morava; perdera quase toda sua fortuna por causa dos três X: “xopis”, “xogo” e “xinaredo”, costumava dizer brincando e rindo às gargalhadas. Agora na casa de repouso, seu corpo estava cansado pelos excessos de outrora, seus pulmões reclamavam a falta de cuidados que teve pelo uso de tabaco e vida desregrada. Não reclamava da vida, pois fizera dela o que bem quis.

			Veio também silenciosa, de mansinho, outra moradora da casa. Chega meio quieta, diz somente um “oi”, pois todos já se conhecem, então dispensa apresentações. Sentou-se numa das cadeiras ali colocadas por pedido de Marga, para que pudessem ficar melhor acomodados, já que os bancos de madeira não proporcionariam o conforto necessário para que os idosos pudessem desfrutar da leitura por mais de alguns minutos. A nova integrante era Ponkan, uma morena muito magra. E, tal qual Pyetra, ativa e independente, apesar de seus setenta e tantos anos. Seus filhos e netos também tinham suas vidas muito ocupadas com trabalho e cuidados com a família que constituíram, mas vinham lhe visitar com bastante frequência.

			Todos do grupo que ali se encontravam para a leitura de livros estavam na casa por escolha própria e participaram de sua formação e reformas, tanto na parte material, como nas regras e normas, sendo fiscalizadores severos e atentos ao seu cumprimento.

			— Bem, acho que seremos só nós. Como todos já nos conhecemos, dispensamos as apresentações, mas o espaço fica a critério de vocês, se alguém quiser falar alguma coisa sobre si ou sobre as expectativas de nossos encontros, o que o motivou a vir, fique à vontade – diz Marga.

			— Eu estou aqui porque sempre fui adepta a novas experiências. Li muitos livros, era de se esperar, né, pois fui professora por trinta anos. – Todos riem e Pyetra continua. – Li para muitas pessoas, agora quero estar do outro lado. 

			— Ótimo! – responde Marga. – Espero corresponder às suas expectativas.

			— Eu estou aqui por pura curiosidade mesmo e porque não tenho muito o que fazer, já que estou meio que impossibilitado de jogar bola na seleção brasileira de futebol. O treinador me deixou de molho devido às atuais condições de minha perna e meu dedão – fala Gaudério.

			Mais risos.

			— Minha vez de falar – diz Raul. – Gostaria de saber dos seus objetivos, minha linda Margarete, vulgo Marga. Aposto que não é espantar os passarinhos, já que o volume da leitura terá que ser bem alto para que possamos ouvir, apesar de nossos aparelhos de ouvido.

			— Ok – fala Marga. – Depois que todos falarem, direi o motivo pelo qual ficarei algumas horas a mais após o horário do meu trabalho como enfermeira. Explicarei a experiência macabra de que vão participar. Os terríveis projetos que idealizei para torturar vocês. – Marga faz caretas e gestos de bruxa má, dando uma gargalhada de atriz no final. Todos riem muito.

			— Epa lá! – fala Gaudério. – A única tortura que concordo em me submeter é a de ser levado pela leitura ao mundo de Afrodite, a vênus dos romanos ou às dançarinas de funk do Brasil e descobrir que é tudo imaginação. – Risadas novamente e alguns comentários misturados com palmas.

			Agora é a vez de Pokan. Todos olham para ela na expectativa de seu comentário.

			— Sei lá – diz fazendo gestos com as mãos. – E eu sei lá por que vim? Acho que por curiosidade e também porque não recebo convite para mais nada, além de refeições suntuosas em nosso palácio e os concertos solitários ao som da orquestra sinfônica dos pássaros do nosso jardim. Não iria desperdiçar este, não é? E também porque Marga é um amor! – E desenha no ar um coração.

			Marga retribui o carinho inclinando a cabeça e dobrando um pouco os joelhos, num agradecimento teatral, depois murmurou um “obrigada, você é muito gentil”.

			— Vamos aos meus objetivos e depois às regras. Estou terminando meu curso de pedagogia. Na verdade, pretendo usar vocês como cobaia – diz rindo. – Há alguns anos, preocupada com minha conclusão de curso e com a tese a defender, pedi conselhos a uma grande pedagoga que me inspirava muito, mas que infelizmente não está mais entre nós. Partiu em um trágico acidente. Ela sugeriu desenvolver minha tese de trabalho com leituras para reativar memórias, organizar lembranças, aguçar a curiosidade e a criatividade de vocês, já que trabalho aqui e meu público-alvo seria de pessoas da terceira idade. Vocês responderiam a umas perguntas no início de nossos trabalhos e outras no final. Fariam também um breve comentário sobre esta viagem, na qual pretendo embarcá-los. Teríamos algumas regras. Se vocês concordarem, é só ficarem aqui hoje e aguentarem até o final da história a qual pretendo ler um capítulo e meio a cada tarde. Se permanecerem, ficarei muito agradecida.

			— Bom, o sonho da minha vida sempre foi ser um ratinho de laboratório. – Todos ficam sérios e Gaudério dá uma gargalhada. – Já estou realizando parte dele sendo cobaia da indústria farmacêutica por necessidade. Serei tua cobaia com o maior prazer, minha diva. Professora e enfermeira, duas profissões das mais nobres e difíceis! Merece todo meu respeito e admiração.

			Todos riem e criticam o amigo por seu humor sarcástico e elogiam a sua recuperação.

			O grupo concorda em participar. Marga parte para a explicação de como será a dinâmica da leitura. Esclarece que lerá um capítulo e meio no primeiro dia e, no próximo, terminará a leitura do mesmo, e seguirá lendo mais meio, e eles deverão pensar numa continuação, imaginando o desenrolar da trama que será desvendada na próxima tarde, e assim por diante, como em uma novela. A próxima etapa será cada um contar uma história vivida por alguém conhecido ou por si mesmo.

			— Eu concordo, só não sei se alguém vai querer ouvir minhas histórias – fala Pyetra.

			— Já as minhas – fala Gaudério –, todos vão querer ouvir. Só não sei se a censura vai deixar passar nesse horário.

			Maurício, o novo médico que viera acompanhando Raul, não falara nada além dos cumprimentos. Marga fala a ele:

			— Nós todos sabemos um pouco da vida de cada um além dos formulários. Doutor, se quiser, pode se apresentar ao grupo e contar um pouco de sua vida. Nos deixaria muito lisonjeados.

			Na verdade, ela estava mesmo curiosa para saber da vida do médico que há poucos dias apareceu por ali.

			— Sou Maurício, tenho quarenta e seis anos, médico desde os vinte e três. Vim preencher a vaga deixada pelo Dr. Bruno, que se aposentou. Gostaria de ficar, mas o trabalho me espera, quem sabe nos próximos dias eu possa organizar minha agenda e liberar este tempinho para ficar com vocês. – Deu um tapinha nas costas de Raul e com um aceno aos outros componentes do grupo, despediu-se cortês. 

			Hummm…, aí tem!, pensa Marga curiosa.

			— Saída à francesa – fala Gaudério.

			— Imagina as histórias que um médico teria para contar – rebate Pyetra. – No entanto o juramento que fazem na formatura os tornam um padre no confessionário.

			Marga mostra o livro, lê sobre o escritor, resumo da obra, prefácio e edição. Faz um gesto teatral e eleva a voz:

			— Que rufem os tambores....

			— Esperem um pouco – fala Gaudério e imita o rugido de um leão. Todos olham para ele, que explica:– é o rugido do leão, do símbolo do estúdio Metro-Goldwyn-Mayer, que eu adorava imitar quando, em outras eras, ia ao cinema.

			— Bem, então vamos todos dar um rugido de leão e depois iniciaremos nossa viagem pelo mundo que o autor nos apresenta e criar os cenários descritos com nossa própria imaginação. Veremos tudo com nossos próprios olhos. Isso certamente mexerá com nosso cérebro e nos trará de volta muita coisa esquecida no momento. Além disso, ativará nossa memória e abrirá baús de onde saltarão personagens e histórias de vida fascinantes.

			— Isso me remete ao tempo em que minha mãe lia histórias para me fazer dormir quando criança. Era mágico, era lindo, inesquecível.

			— Pssss... já começou a tagarelice no cinema? – fala Gaudério.

			E Marga começa a leitura.

		


		
			
Segundo capítulo

			Nunca estaremos sós se pudermos perceber que somos irmãos das estrelas,das árvores, dos animais e da brisa que nos acaricia. Há beleza em tudo que nos rodeia, até mesmo nas tempestades onde a natureza parece descarregar seu mau humor.

			Marga ficou muito tempo com o grupo e precisou pegar o ônibus da noite para voltar para sua casa, então resolveu passar no shopping e assistir a um filme que estava em cartaz. Era baseado em um livro de Chico Xavier, Nosso Lar. Agora, no ônibus, indo para casa, um apartamento pequeno, mas aconchegante, em um bairro próximo à universidade federal da capital, Marga lembra do médico Maurício. Seu olhar era triste e isso lhe deixara curiosa. Não conseguia segurar as rédeas de seu pensamento, enquanto pela janela, do lado do banco em que sentara, tudo passava rápido: prédios, carros, pessoas, árvores. Tudo corria do lado de fora do ônibus mudando a paisagem sob o ruído da cidade. Marga, perdida em seus pensamentos, lembrou de Bruno, o médico que deixara a casa de repouso para morar num sítio no interior.

			Bruno, naquele momento, olhava para o céu estrelado, onde se fazia bordada uma lua esboçando um largo sorriso de minguante. Os grilos, rãs, cigarras e cães, todos ao mesmo tempo, soltavam o berro numa estranha sinfonia regida pelo criador. O médico ouve o dedilhar de um piano. É Marli, a moradora do sítio ao lado. Ele, então, pega seu violão e começa a acompanhar aquela doce melodia. Não demora para Gilda, com sua voz forte e ao mesmo tempo doce, entrar na toada e lançar ao vento aquela cantiga que parecia sair de dentro d’alma. Uma voz masculina toma seu lugar. É Caio, marido de Marli, que faz dueto com Gilda, esposa de Bruno.
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